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Contratempos impreviziveiS 
para êste jornal e para nós tor-
naram a nossa anterior corres-
pondência bastante atrazada e, 
portanto, falha de oportunidade, 
pois que, na data da sua publi-
cação, deveria fazer referência 
a certos acontecimentos que só 
aquele atrazo justifica. 
Queremos aludir ao faleci-

mento do nosso muito aprecia-
do amigo, Snr. Cap. Jorge Lar-
cher, ocorrido antes do apare-
cimento da nossa anterior CAR-
TA e ocorrido tão dolorosa 
quanto inesperadamente 
Ainda cerca de uma semana 

antes, quem estas linhas redige 
recebera incitamentos amigos e 
bondosas palavras de calma e 
sã camaradagem, sempre valo-
risadas por aquela sua FORÇA 
entusiástica que nunca fraque-
iava perante dificuldades sur-
gidas, quer nos empreendimen-
tos de sua iniciativa, quer na-
queles em que somente colabo-
rava!1 
Foi para Ele Fão o seu der-

radeiro FEITIÇO tentador, ao 
qual dedicava porfiado esfôrço 
e carinho invulgar, consumindo 
muitos momentos do seu im-
prescindivel repouso terapêuti-
co com as preocupações, as ne-
ctsidades, o desenvolviujenLo 
e o progresso da Terra, ou ain-
da a prestar amparo generoso 
aos seus naturais, sempre aten-
didos solicitamente! 
Deve-lhe a Terra, quási ao 

seu único trabalho, muitos dos 
beneficios recebidos e, quando 
ao seu alcance não estava o con-
seguimento de qualquer obje-
ctivo benfazejo,eram ainda o seu 
conselho, a sua experiência e, 
muito principalmente na época 
manhosamente utilitária q u e 
atravessamos, eram a sua fé 
inquebrantavel, a tenacidade 
realizadora, que orientavam,que 
dinamisavam, que agrupavam e 
venciam a incerteza, a desilu-
são, as divergências ou a inca-
pacidade dos outros 
Foi um prestantissimo Cida-

dão que passou a curta existên-
cia terrena cumprindo bem, fa-
zendo generosamente cumprir, 
incitando e ajudando DESIN-
TERESSADAMENTE a cum-
prir. 
Fão, que tanto lhe fica a de-

ver, sentirá maguadamente a 
sua falta, como não muitas ve-
zes sofreu com o desapareci-
mento de muitos dos seus di-
lectos Filhos. 
Sabemos que certas homena-

gens justíssimas á sua memó-
ria estão delineadas e bem aco-
lhidas, a juntar a tôdas as que 
em vida dedicadamente lhe fo-
ram com muita razão tributa-
das, só agradando a boa opor-
tunidade para serem prestadas 
condignamente, o que muito 
nos agrada salientar, porquanto 
o Cap. Larcher, a sua bondosa 
memória, tudo merece de nós. 
—Vai pelo pinhal, pelo nosso 

encantado pinhal, febril activi-
dade empreendedora e constru-
tiva. 
Caboucam-se alicerces, levan-

tam-se paredes, ultimam-se te-
lhados, afeiçôam-se interiores 
e, em redor, rasgam-se suaves 
caminhos circulares, traços de 
futura ligação afectiva por entre 
o nascente aglomerado urbanis-
tico a avultar junto do Rio, lá 
para a Estrada-do-Mar. 
Mas não bastam acolhedoras 

edificações, nem arruamentos 
perfeitos e sombrios; é preciso 
que outros fctores de progres-
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DAS 

Miainero avu1so—O centavos 
Os ara. assinantes golta o desconto de IS 01, 

]Este n.* foi visado pela Censura 

Estamos a poucos dias das festas tradicciouaos da nossa terra; as nossas festas; 
as Festas das Cruzes, que tanto renome deram sempre a Baroelios, e que são conheci-
das e failadas em todo o Paiz. 

E tudo se prepara para que elias não desmereçam da antiga tradicção. O pro-
gramma, que «O Barceiense» publicou é magnifico, e a realizaç.ó está assegurada 
graças ao bairrismo, ao dinamismo e á energia de um grupo de homens de boa vonta-
de, verdadeiros «Homens Bons» de Barcellos, que a tomou a seu cargo, e a tornou 
possivel. 

Vamos ver outra vez as nossas festas! Vamos reviver dias, de entusiasmo, e de 
gloria Barcellensri. O Cortejo Folklorjco, reviviscencia das antigas Paradas Agricolas, 
iniciadas em 1909, e que todo o Paiz copiou, em uma febre de regionalismo que veio 
galvanizar energias adormecidas da Lavoura. As iliuminações a lume vivo, como não 
se tornaram a ver desde o 1.° Congresso Missionario Nacional de 1951; o nosso lindo 
Cavado a espelhar nas suas aguas cristalinas e mansas o brilho de milhares de lumes. 
Numeros já quasi esquecidos e que só por si garantem a iwponencia das festas. 

E, sem failai' nas solemnidades religiosas sempre tão, altamente suggestivas, e 
sempre tão com moventes para a alma sã do nosso bom Povo, a Feira, o Arraial, os Fo-
gos de vistas, vão ter este atino especial e grandioso relevo graças aos esforços desse 
grupo de homens dedicados e energicos que, assumindo o espinhoso encargo de fazer 
as festas, souberam com prehender o desejo dos seus concidadãos, e encarnar a alma 
barceilense, arrancando-a da enercia em que lia tanto tempo estava adormecida. 

Bem hajam esses Homens Bons ! Barceilos deve-lhes acatamento e gratidão, e 
tem o dever do coilaborar no seu nobre exforço, dando-lhes todo o appoio moral e ma-
terial para que o resultado delie seja um autentico triunfo. 

Não pode deixar de o ser: Barceilos sabe o que lhes deve, e sabe o que deve a 

si mesmo. CONDE DE VILLAS BOAS 

N. R.—Ao aproximar-se a data das Festas das Cruzes, seja-nos permitido lem-
brar á Ex.ma Comissão organizadora que, se fór possivel, não deixe esquecer a antiga 
tradição dos « Tapetes de Flores» nas Egrejas no dia 3 de Maio. Foi sempre timbre da 
nossa terra apresenta-los, liudissimos, aos olhos dos milhares de forasteiros que nesse 
dia aqui vem fazer a sua romaria. 

Ha ainda ai verdadeiros artistas da especialidade que até já deram lições em ou-
tras terras da Provincia; e apelando para o bairrismo deles, e para a boa vontade de 
todos, não deve a dospoza ser tão grande que não se possa dar mais essa prova de apê-
go á tradição Baroelense. Flores não faltam, é o tempo delas; e bairrismo e boa vonta-
de tambem não, é sempre tempo deles em Barcelos. 

Outra sugestão pedimos vénia para apresentar: 
Que a Ex." Comissão consiga de quem superintende nos alto-falantes, que es-

tes, no dia da feira, ao tocarem os sinos, ao meio dia, o toque de Trindades, suspen-
dam por uns minutos as emissões sonoras, para não perturbarem aquele silencio impres-
sionante, que nesses momentos interrompe o borborinho da feira, é como quese,íouVe1. 

E' tão simpatico aquele silencio 1 

(Foto da A,t,*o Silva). I3ARCEL4O—INCANTADOR TRECFLO DA FORMOSA CJDADR DO CAVADO 
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so vão desde jâ aparecendo a 
completar as iniciativas flores-
centes, como sejam a cuidada 
iluminação, o arranjo conforta-
vel do pavimento da Estrada 
(agora inicialmente dotada),bem 
como o abastecimento de água 
potavel—não salôbra—a tôda 
essa zona do nosso lindo pi-
nhal, a que está fatalmente re-
servado um magnifico futuro, 
prometedor, grandioso. 
Temos conhecimento de al-

gumas diligências que NOVA-
MENTE foram há bem pouco 
tempo levadas a cabo junto das 
Entidades competentes, apre-
sentando esses verdadeiros me-
lhoramentos sob forma rasga-
da, útil e de grande vantagem, 
até para o Çoncelho, pela re-
percussão económica que tais 
obras indubitavelmente sobre 
o nosso Municipio vão fazer in-
cidir. 
Formulemos ardentíssimos,es-

perançados votos porque AIN-
DA OUTRA VEZ essas diligên-
cias não sejam ininteligente-
mente, perniciosamente despre-
sadas,pra que seja dado a Fão 
o que E de Fão, o que Fão me-
rece e a NINGUEM se vai tirar. 

E. 

VONTADE, TENACI-
DADE E PATRIO-
TISMO 
Alarga obra colonizado-

ra realizada através de sé-
culos por Portugal recebeu 
agora poderoso impulso 
com a publicação do decre-
to-lei que concede ao Mi-
nistério das Colónias 50.000 
contos para povoamento 
do Iwpério e estreitamen-
to das relações resplrituais 

entre a Me-
trópole e 
as provin-
cias ultra-
marinas. 

Sem gran-
des e fan-
tá st ia as 
promessas, 
sem ali-
ciantes re-
al a m o e, 
diz-se mui-
to honesta-
mente no 
relatório 
do decreto, 
como é 
timbre dos 
homens da 
Revolução 
Nacional, 
que se vai, 
prudente-
mente a 
com segu-
rança, lan-
çar as ba-
ses de no-
vas reali-
z a ç õ e e, 
conjugan-
do compe-
tencias e 
boas von-
tades, sem 
nada por-
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REFLEXO DE OMBRttS  

A FESTA DAS CRUZES 

Para falar dai coisas de Barceloa,(costumes, USOS, 
comercio, feiras, ate), é preciso falar da aos tra-
dição e, para iate, temos o milagre das Cruzes. 

Por ser interessante a ser agora 
•casião oportuna,vou transcrever e 
que a este respeito disse o erudito 
escritor Joaquim Leitão, em folhe-
tim literário, no ajorual de No. 
tIclae», do Porto, de 12 e 19 de 
Maio de 1937, do que peço vénIa. 

darcelos é urna reliquia e urna 
lírica que entronca nas mais for-
mona paginas da dinastia d'Avia. 

Não esta já corno a Iranacreven 
Duarte d'Armas, guardada de mu-
ros, de fossos e contra fortes. 

Os panos da muralha curam, e 
a vila desassombrada ficou apenas 
rodeada da vales contemplativos, 
de montes onde ardeu a sanha guer-
reira e a alampada moateose, bis. 
tande.lhe essa fragil e respeitante 
grade de rnilbaraes e de pinheiros, 
circunscrevendo-lho o jardim e a 
moradia, como vedações de cana-
viaes assignalaado a propriedade 
d'um canteiro. 

Das quatro trrss a que amarrava 
essa muralha de defesa com que 
o 4.° Duque de Brsgança, enfaxou 
Barcelos cm pequenina. urna só so-
brevive, rija, desempanada, sem 
lhe faltar um tinimo dente na corOa 
d'ameias, nem que por ela não 
houvesse passado a animada 
versão de cine) séculos. 

a Torre da Porta-Nova, 
um só corpo qudrangular que ain-
da na século XIX ouvia és noites os 
mercadores da vizinhança rasar o 
terço em gloria de Nossa senhora 
d'Abadia que, do cimo da Porta, 
abençoava quantos penetravam a 
vila por essa ocasião, e hoje—de-
posito de condenados,—apenas ou-
ve a grito das suas guardas proal. 
dlarias. 

Contudo, velhinha como é, ainda 
ampara contra si casaria moça que 
já vem mais fraca do que ela, mas 
ainda pôde cocunosco às cavalitas 
para nos mostrar a vila e termo de 
Barcelos—paciente avó ' levantando 
nos braços um nétinho para lhe 
dar a vér urna procissão ou um 
panorama que a multidão encobre 
á tarréquice do petiz. 

Nos seus tempos um doa pontos 
do poliglono envolvente, a torre é 
hoje o centro da terra barcelense, 
a melhor espia, portanto, donde a 
retina lhe escoidriobe as auavida. 

das, lhe levante a carta corografi-
ca da descritiva e lhe alveje, com 
a flecha do enléve, os seus contor-
nas,—um desafogo da horisonLes 
com aleluias de coo, liberdades 
plainas, refuglos enternecidos de 
montes, sádes d'agua e sombras de 
latada em torno. 

Lá encarrapitados á laia de ri-
pulo em dias da desfile, entra-se a 
inventariar a soenografla, mão em 
pata alpendrando a vista porinór 
do sol que já voe refioriodo de es-
pecanças os bordões peregrinas da 
vinha. 
R Barcelos revela.aenos, eatãe, 

em disco, como se dum globo de 
cartão trsçasaemoa um horizonte 
visual para a demonstração da terra. 

Marcando o boriaonte, roada, de 
atalaia, a zona psreférica, engre-
nada de sêrros, tratados e ferteis, 
em cujos verdes nem sempre a luz 
bate firme e que nessas horas ve-
ladas perdem a alacridade de grau. 
jas para esmorecer na difusão que 
as carbonlas, ioté lhes deitar ao de 
riba o desolador aspecto de lapa. 

Desde o monte da Franqueira, 
ainda com pedras do cavalheiresca 
Castelo de Faria, até dar no monte 
de Alrô que pranteia sa ruma do 
seu mosteiro a grandeza da fé que 
floriu a rocha, do sul pr'o nascen-
te vae-se riscando pelo tino o cir-
culo cortical: o Bom Jesus de Mra-
ga, par cujo pendor as manhas 
limpidas vésw o «funicular» 
grimpar : o Sameiro alvejando 
na tradição negra da Falperra, 
Mldõea, Roriz prome:endo confiar. 
-nos os seus segredos prebiatori-
coa, a Alheira o repousante do va-
te do Tamel, Santa Leocadla, Qalu. 
tuas a o Monte doa Feitos. 

Paralelo ao arco que da Fran..' 
queira ao Taceel passa em Roriz, 
rasteja a estrada da Povoa e Vila 
do Conde, mirando-se na frades-
ca serenidade do Cavado. 

Normal ao outro arco, a estrada 
de Esposando, aos $ S corno ciclis-
ta novato. 

Depois, nos circulos concentricos, 
as linhas envolvidas são ceda vez 
mais lixes a mais claras até verde-
jarem nas terras de pão, cantarem 
nas vergas doa bardos. 
(Continua) 3. 

A LIVRARIA A TENA tem a honra de apresen-
tar a Vai Ex.as os maiores sucessos literários dos úl-
timos tempos : 

FILHO NATIVO—DE WRIGHT 
VINHAS DA IRA—DE STEINBECK 

DOIS GRANDES ROMANCES NEO-REALISTAS 
-  -- -= 

Se deseja ser gentil com alguém, ofereça-lhe 4F!LIIO 
NATIVO, que é a história trágica e brutal, mas profunda. 
mente humana, de um «uogro ruim» que tenta encobrir 
seu complexo de inferioridade com actos agressivos contra 
a cocisdade em que vive 

— 

A LIVRARIA ATENA apresenta, também, 
as melhores marcas de canetas: 

SHEAFFER'S— EVERSHARP—MONT.BLANC 
Para perpetuar a lembrança dos grandes dias, ofereça 

uma (SHEAFFER'S»— a caneta mais fina do mundo. 

der do que está feito. 
E' um plano grandioso, 

sem dúvida, enquadrado 

no plano geral de valoriza-
ção do Império, que o Go-
verno de Salazar tem sabi-

do pôr acima das mesqui. 
nhas paixões humanas pa-

ra honrar uma herança sa-
grada e legar aos vindou-

ros uma fonte de riqueza, 
do orgulho nacional, de vi-
talidade de um povo. 
Não falta superior orien-

tação e fé para a realiza-
ção de to grandes proble-
mas. Povoar as.nõssas ter-
ras ultramarinas mas com 
elementos úteis e necessá-
rios, levar aos colonos o 
ambiante familiar indis-
pensavel para ali continua-
rem a sua acção civilizado-
ra, conhecer cientificamen-
te as regiões, saneá-las, 

d1fic10 dom O. '1'. P. 
Da Ex.' Administração Geral dos 

Correios Tei.grafos e Telefones, de 
Lisboa, recebemos uma pagela cem as 
gravuras de alguns aspectos do novo 
edifisio dos C. T.T. de Bragança, qas 
foi inavgsrado no dia 17. 

Amanhã esta* 4e serviço as Farma-
elas Aal.r. Faria, nesta cidade e AI-
ves 4. iaria. em Bareaiiobaw 

manter os trabalhadores do 
Império em permanente, 

salutar e indispensável con-
tacto com a Mài.Pátr ia—é 
programa que se apresen-
ta como uma das acções 
mais patrióticas dos últi-
mos anos. Estreitar rela-
ções, permutar pensamen-
tos, unificar vontades, des-
cobrir valores, trabalhar 
por um Portugal Maior— 
tal é o objectivo imediato 
que se propõe, com supe-
rior vontade e tenacid*de, 
o Governo da Revolução 
Nacional, 

MOCIDADE PORTUGUESA 
ALA DE BARCELOS 

Há diaa o ar. Tenente Jué M. da 
Cunha Guirnarãs,, considerado Sub. 
Delegado Rgional e os Srs.Arméuio 
Barbasa Rodrigues, João P. d* Sil-
va Correia e José M, Macedo e Sit. 
va, raspectivameate Adjunto, Ias-
trutor Geral e Director do G. B. P. 1, 
(Oram recebidos pelo fiar. Ur, Má-
rio Norton, ilustra Presidente da 
Câmara, a quem expuseram as di-
ficuldades financeiras com que luta 
a Ala para ter urna maior acti. 
vidade. 
O Sar . Presidente da Cãmara, 

que ouviu com muito agrado a ex-
posição, mostrou o maior interesse 
pelo deseavolvimeoto da Ala de 
Barcelos da M. P. e prometeu au-
xcliá.la embora no corrente ano 
não pudesse sair da exígua verba 
para tal fim orçamentada. 

Os dirigentes da M. P. sairam do 
gabinete do Sar. Presidente vi*tval-
meule satisfeitos pato modo como 
fOram recebidos e plenamente coa. 
veaidos que no próximo ano o 
auxilio da Câmara à Mocidade Por. 
tuguesa será muito maior. 

Dada a clrcuuat&oeia tio auxilio 

camarário nã chegar para cobrir 
as despesas consideradas mínimas, 
os dirigentes da Aia de $arcelo 
resolveram apelar, conforme aqui 
já coticiamos, para meia dúzia de 
pessoas, da generosidade das quais 
esperam que possam ser considera-
das justamente cboaomíritai de 
Ala». $ esperam ainda que todos 
os barcelenses, cada uru dentro das 
suas possibilidades, não deixarão de 
pertencer aos cAmsgos da Ala de 
Barulos da M. P.». 

Voleibol 
Nu passado aátMdo deslocou-58 a 

Braga a equipa de Cadetes que se 
defrontou com a bracarense em dis-
puta do campeonato provincial. A 
equipe barcelease a-pesar-de à ti-
Lima hora ter de jogar sem dota ele-
mentos da equipe conseguiu os seo 
gumotes resultados: 9- 15; 16- 11 
e 16-21. 
• Futebol e Tiro 
Para apuramento do campeão 

provincial ne futebul da categoria B 
o onze de Bar calos defruutar-se-é na 
tarde de hoje, ao campo da Ioute, 
com o reprsentaute bracarense. 
A equipe de tiro de Barcilos 

também toma parte no campeonato 
provincial que hoje de mabã se 
realiza na cidade de Braga. 

5' de esperar uma brilhante 
actuação dos r.preseutaaieo da nos-
sa terra e.nbura, mercá de Circuns-
tâncias especiais e estranhas á 
vontade cio Iodos, as equipes que 
hoje se deslocam à capital do dis-
trito não representem o malhar. 

e  

Cinema Gil Vicente 
Amanha ás 15,30 e ás 21,30, 

duas sesaÕs com o emocionante 
filme extraido do mala celebre ro-
mance de Jack London. 

O LOBO DO MAR 
COM 1dW4rd Robinson, Ida 
Lupino e John Garfleld. 

---

Na 5.'-feira, ás 21,30, o filma 
do malogrado realizador I,eslie Ho. 
Ward 

Mulheres, Irmia e Noivas 
Um drama dos nossos dias cuja 

acção decorre nos sombrios dias 
da Batalha de Londres. 

Uai filme que deve ser visto por 
todos, espemalmente por mulheres, 
irmãs e noivas. 
Ni programas, excelentes com-

piemeatos. 
este Cinema fecha com esta ses-

são, reabrindo em 17 ,ds Maio, com 
o fume musical 

SAUDEI DINHEIRO E AMOR 

PELA IMPRENSA 
«Povoe de Lvihesa. 

Este nosso prezado eel.ga, qae te 
por Director o distinto joruelista,Rsv.° 
Siar. Padre Carlos Alberto Ribeiro, 
completos o 16.' aniversarie, motivo 
porque o saudamos,desejando-lhe prós-
pera ezistencia. 

«O Jornal de Estrrsja.  

Pela passagem do seu 51.' aniver-
sario, .0 Barceiense9 envia afectuosas 
felicitações ao « Jornal de Estarreja., 
vigoroso camarada que ao publica na 
linda vila que lhe serve de tilulo e do 
qual é Director o Sor. Carlos Alberto 
da Costa, inteligente jornalista. 

«Á Frua queirou  

Recebemos o n,• 1 dum pequenino 
mensari. Com este titulo, e que é or. 
gão da digna Confraria de Nossa S. 
nhors 'ia Franqueisa. Custa apenas 50 
cunravos cada exemplar a todos os ca-
bicos o devam assinar, porqua « A 
Franqueírsg recebeu bençãos de Sua 
Rev.•' o Senhor Arcebispo de Braga. 

Benvino seja. 

tá 0  BARGUENSE,, DESPORTIVO 
7 C. D. D9 8ÀRCUllS, 

o que se passai no ultimo domin-
go, na Campa da Granja, duraste o *-
Contro da 2. Divisão entro o Mazimi 
nonas, de nrsga, e o C. D. de Barseli-
nhua <merece as maiores censuras. 

Qeasi todos os jogadores do U. D. 
de Barcelinhos apostaram em jogar da 
forma a magoar—sem dó nem pieda-
de—os seus advarsarlos perante a cem-
placenema do director da partida que, 
só muito tarde, resolveu indicar o ca-
minho de baineario a alguns compe-
sente, da turma barcelineese. 

Temos sempre acarinhado o club 
de alem-rio p o r reconhecermos que 
tem prestado ao desporto bons servi-
ços na sua propaganda. 

Qeando criou a sua secção de tu. 
tebai continuamos a pugnar pela os-
casçidJe de se facilitar todos os au-
zlljos para que o C. D. de Barcetinhos 
pudesse continuar a defender a sua 
eecçáo e, parece-nos, qeo a atmosfera 
de carinho começava a envolver a ice-
fão de futebol do O. D. de Barcelinlias. 

Porem, ao ultimo desafio, es soas 
jogadores apostaram em desfazer essa 
simpatia criando, dentro do retangalo, 
um ambiente de verdadeira cguerra ao 
fisco do adversario,... 

Sfrerarn uma derrota psadiasima 
par cQ lpa propnia. 

Os jogadores cipsisos sofrem ain-
da a pênir de suspansán por alguns jo-
gos oticiais o, o qae é mais lamenta-

vai, é retirarem os assistentes que pra. 
senciaram o encontro verdad.iramantc 
aborrecidos com atitudes anti-despor. 
tivas daqu eles que envergam a cereal. 
sola do club. 

Mie Lambem é lamentareI que al. 
gtans componentes da ufalagem de 
apoio., do club barcelinense, aio ti.' 
vessem mais compostura, sabsu4o.a, 
qie o proprietario do campo podia! 
sofrer tanibam as conseqizencias. 
A cadencia do campo de jogos ao 

C. D. de Barcelinhos obriga os seus 
jogadores e adeptos e comportarem-se 
com educação para que as culpas que só 
eles tenham não possa recair no elubi 
que somente iha9 cedeu o campo para1 
poderem realizar os seus jogos, quer 
oficiais ou particulares. 
o desafio de domingo tem de me-

recer dos Directores do C. D. de Bar.! 
uma analise severa pondo 4 

margem tolos aqueles que somente 
procuram •atragar o esforço de meia 
duzia de dedicados barcelmnenses que 
tudo têem procurado para engrandeci. 
mento do O. D. de Barc.linhos. 
O Maximinensa venceu por 70,9 

durante todo o encontro foi superior, 
como o proprio resultado indica, tu. 
gudo sempre do embate os seus joga 
dores proeerarsm jogar a bula e foram 
encontrando oportunidade para comeu, 
tar o « seore', perante * desorganisa. 
ção que os seus adversarioz aniaran 
na . caça'ao homem.. 

R. N. 

VOLTARAS AMÔR'L.. 

Da Maria lmdtie 8.eir. de Costa a Cardem lle,.eiu 

Da minh'alrna fugiu essa alegria 
Que outróra, nos meus labios, sempre a rir, 
& quedáva a vér essa fantasia 
Que baigava na luz do meu sentir... 

Mas quem sabe. .. talvez que n'algum dia 
Numa alvorada rósea do porvir 
Venha expulsar de mim a nostalgia 
A ventura que tarda tanto em vir... 

E como o Sol a abrir de manha cêdo 
Ãíinh'alma qual o uno imaculado 
Abrindo as niveas pétalas a nêdo... 

Se mostrará em todo o explendôr 
Ao vêr que meigo a beija, o sonho alado 
Trazendo-lhe a sorrir um novo amôr!. -. 

«O que devem fazer os Zela-
dores e Zeladoras do 
Apostolado da Oração 

pela Acção Católica em geral» 

POR MARIA DO CAR-
MO FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 
(C.ritiauaçáo do e.' 1775) 

E as mas palavras fôrain envidas e 
acatadas, o seu exemplo foi seguido, a 
sua obra foi contisuada. E porque saca-
dau assim? Porque as suas palavras 
não eram palavras vis, Ocas de sentido, 
eram palavras da Fé, de Verdade, de 
Justiça, dø Ooaaiseraçao, de Caridade, 
da Paz e Amor. 

Coroados de dons do Espírito Santo, 
os doze apóstolos sentiram a soa inteli-
gência esclarecer-se, brilhar em altos 
fulgores de eloquência o seu verbo apa-
gado, e difundir-se por todos os cantos 
da Terra os seus preceitos doutrinais. 
E assim também, nós arisifios, após-

tolos da mesma doutrina, pregoeiros 
das mesmas verdades religiosas, senti-
remos descer sôbre nói, os doas do Es-
pinto Santo, a em pleno século XX no. 
ma era de perigosa transição social se 
nos unirmos entim só coração e numa 
só alma» podemos, pelas nossas oraçes, 
pelo nosso exemplo, pata nossa préga. 
ção e pelo estudo do Evangelho, levas 
Jesus as almas e trazer as almas a Je-
sus» dar a paz do Cristo ao reino de 
Cristo, e deter o mundo os sua marcha 
vertiginosa em busca de uma utópica 
Verdade, que muitos dizem ser a mar-
che da Civilização, o eamiaho do Pro-
gresso, e que aliueal á um retrocesso so-
cial, o caos da moralidade, a abolição 
da Família, o deatronar.uento da Virtu-
de, o ivaperallswo do Vilo, a enironi-
sação do Mal, a aniquilação da persona-
lidade, o Nihtliamo. 

Cristão á outro Cristo. 
Saertlicar.se pira salvar os outros, 

eis o Ideal 
A alma de todo o apostolado é a vi-

da de Jesus em nós, a vida da graça. 
Viver na graça de Deus, em Deus e pa-
ra Deus, deve ser um dos primeiros cui-
dados do Zelador do Apostolado da Ora-
ção; mas, não pira aqui a sua missão: 
deve também cuidar mie insuflar na al-
ma do próximo, a mesma vida da gra-
ça, de levar-lhe o suave consoo da 
companhia de Jesus, de tornar o seu 
coração sacrário de virtudes e boas 
obras. 
«Fia-me tudo para todos para salvar 

a todov. 
Qio elevação e espírito apostólico 

não traduz esta divisa de um dos nu-
dcci da Acção Católica 1 Que caridade 
sobrenatural não encerrava estas sim-
ples palavras 1 

Devotar-se pato próximo, trabalhar 
pela salvação alheia, sacrlticar-se pelos 
outros,— eis uma missão profundamente 
agradável dquêle que tudo sofreu e tudo 
suportou para salvar a Hunauldade. 

(Continua) 

IT(onimento 6scut1sf 
6 de Abril de ! ã5 

XIII 

QRNI.(ÇÜ ISCÜT1STL Dl PORTUaL 
Corp. NaoInal de Escutas 
I»r1ncfpio Geral. 
4—FINS 
1.) Corpo Nacional de Escutas (O. 1 

E.) foi criado para desenvolver na ju 
ventudu portuguesa o amor a Deus e 
Pátria, formar-lhe o carácter, dar-li 
habitoe de obiervação, disciplina, coa 
dança em ai mesma, lealdade e caridi' 
de, ensinar-lhes serviço de utilidade pu 
birca a pessoal e promover a sua educi 
ção moral e física segundo o sistema 
Usoaral Baden Pwii, Jeuomloado 28 
LUTISMO. 

2O,..IOS 
Em harmonia com o disposto o 

art.' 5 « dos seus estatutos, o U. N. 5 
admito as segaintes categorias de s 
cine; aspirantes, efectivos, dirigntsi 
auxiliares, correspondantei e hunorariei 

(&)—Aspirsntes são todos as mcdl 
viduos maiores de 1 anos e menores 4 
21 que provísormameala ineerito,, vete-
bm a instrução preparatoria para 1 
admissão na categoria da efectives. 

(b)—Auxiliares são todos os mdlvl. 
duos da ambos os sexos e da quaique( 
Idade, que cootrbusm pecunlari,weiid 
para os progreseos do C. N. E. 

(C)—Dirigentes são os iadivt4uar 
maiores de 18 ermos encarregados da di; 
recçãa lecoica, religiosa ou adusíniiirs 
tira no O. N. E. 

(d)—Efectivos são iodos os indI,i 
duos uas coodmçÔs da aliora (a) dopoli 
de prestadas as respectivas provas 
Promessa. 4 

(e)—Correspoodentes são os escutar 
estraugelros nomeados pilo O. N. L( 
para o representarem juo co das reapecl9 
vai assoulaçóse asautisias a que per 
leucemia. 

(f)—Houorarlos serão todos os mdi 
víluos que pelos seus relevantes servi-
ços praitados ao C. N. L de lei Itiuli' 
se torne dignos. 

Bivaque no Monte de AlrÕ' 
Em preparação para a prnxlma api-

ca campista, os escutas e seniores da 
Grupo P1.° 43 foram no dia 8 do cor-
reate bivacar no Monte de AirÕ 48Mb 
concelho. 

Durante a sua psrmanecaia no moi-

M 
te lizeramn exercícios e demonstraçósi 
da Saalegam iursej, Sinais de Pisim, 
Orientação, Montanhismo (onda escala' 
ram» na rochedo de 10 metros de alil-
tude) e Tactica Campista 

Regresaraua 3 tarda a cita cidade 
muito satisfeitos pelo belo dia passada 
os convivia da natureza, respirando o 
ar puro da montanha. 

Todos os elementos almoçaram co 
ponto mata alto desta montanha, dano 
minado Cumnielra. 
O percurso feito a pá serviu de trai 

no para a especialidade da Audarilbom. 

Peregrinação a Franqueira 
Esta unidade lambam tomou paris 



• Iareaieliae 

PUBLICIDADE 
aDu todos ou meios de publicida-

di, que melhor podem servir para 
o rcIsme da artigos a lançar ao 
mercado, ou ainda como propagan-
da de empresa produtora e dos eu. 
tabalecimentou de venda, o anuncio 
nos jornais é hoje considerada um 
dos mais eOcazes. 
A grande diruão da imprensa, 

tornada hoje uma necessidade quo-
tidiana da grande maioria de popu-
Is[o, deu excepcional valor a ésta 
usio de publicidade. 
W curioso reproduzir êste quadro 

comparativo de todos os valores da 
publicidade, cujos resultades foram 
cuidadosameate apurados por um 
abalisado técnico, pdendo assim 
ver cooflmada a exactidão das ar-
waçd feitas sóbre a vantagem do 
anducio na imprensa como o malhar 
nisio de publicidade: 
Asúieioi nos jornais Wla de Púcleacia 
Mootraa,coi pregos marcados 3t01. 

Auuaeio. luminosos 
Cartazes 19'lø 
Seguem-se outras modalidades 

do menor importancia, mas de tô-
das elas, a que ocupa o primeiro 
lugar, seui favor, mas por livre 
escolha dos interessados no recla-
mo dos seus produtos, o auacio dos 
jornais é o mais eficaz e de maior 
vantagem. 

Cisim Coo1ddro, o ex-presidente 
dos Sotados Unidos da America do 
sorte, sintetizou, deste modo, o seu 
pensamento sObre publicidade: 

As despesas com a publicidade 
aio represeutam uma disslpaão 
mas, ao contrario, concorrem para 
um maior desenvolvimento dos ne-
gociou. 
lanumeraveis têm sido os nego-

elos 1ricasados por falta da publi-
cidade, e incoalávois tambem os 
coroados da ezito pela aplicação de 
uma propaganda inteligente e acti-
va, quanto é forma e quanto ao 
ffiontautoii. 
A todo o bom negociante 000vem 
a prcpagaua para maior expansão 
dos negocies e desta, podemos di - 
ser que é, pelos jornais, em forma 
de anuacios, a que melhor o pode 
satishzer. 
Isto sem descurar qualquer outra 

modalidade que, do mesmo mudo e 
por correlativos efeitos sirva á 
maior expansão do comercio e da 
industria. 

Àavasisr é quasi um dever para 
o comerciante consciente da sua 
missão e que pretende acompanhar 
a evolução dos tempos, Imprimiodo 
aos seus osgocios maiores possibili-
dades de prosperidade e creecente 
desenvolvimento,. 

fl's ffignas 
Í1u1ariaes 

Joaquim Gomes, de Ar-
cozelo, vem prevenir as 
dignas Autoridades de 
que, no dia 13 do corren-
te, perto da meia noite, 
foi cesperado» por Alva-
ro Campos, Eduardo Men-
des e Antonio Mendes, da 
mesma freguesia, estan-
do todos de varapau para 
o agredir, porisso, se a-
parecer morto ou ferido, 
só se pode queixar des-
ses individuos. 

Barcelos, 1.9 de Abril 
de 1945, 

Joaquim Gomes 
g 4-  

Faleceram 
rui Salvador do Campo, Ana Pc. 

rei,,, de 63 anos. 
—Em Silveiios, Joaquina Cempeto, 

de 80 anos. 
—Em Negreiros, Francisco José de 

Csr,,Ibo Guimarães, da 72 anos. 
—Em S. Romeo de (Juba, Valsa-

tini Martins da Silva, de 49 anos. 
—Em Rena, Teresa Rodrigues, do 

83 anos. 
—Em Areias S. Vicente, José jos. 

qaim Caseiro, de 73 anos. 
--Em Pereira, Maria Luiza ?ernen-

d85, de 38 anos. 
—Em Barcelinhos, devido a desas-

tre, Ana Pereira da Castro, de ti anos. 
A'. [anilhas em lute, os nossos pe-

lamas, 

R& Paregrinaão efectuada no passado 
dom1õ50 ao Monte da Frauqoeira. Até 
agora os Escutas do Grupo N.° 13 toam 
calado em contacto com as montanhas, 
mal brevemente sairão para os campos, 
iluda Tão praticar a vida ao ar livre 
(Cnipi5W). 

4'g.ai. da Frrniguir. 

CONHECE-TE A Ti 
MESMO 

E' aste a opinião fundada em ali 
gum talento que posauilnoe,ou julga. 
mos possuir,ou em riqueza e nobre-
za que ava11ams demasiadamente. 
O orgulho e a soberba, são dois 

vícios naturalmente orientados de 
uma fonte corruta, qual é a opi. 
nião exagerada que fazemos de 
nós, e que preteademos inculcar 
aos outros. 

Este preceito : c•uks,..ts a ti 
ssvaoa nunca será de subija re-

comendado. Refleti e penetrai no 
intimo do vosso coração, descobri-
reis milhares de defaites inerentes 
á natureza humana que obtem o 
orgulho, e farão imediasarnlnte de-
saparecer o fantasma da suspeitada 
superioridade. 

iai o homem é creatira incon-
sequente. Parece que a boa opinião 
que forma de ei deveria natural-
mente abrandar seus costu.css, 
pois sendo bem fundada tal opinião, 
o proprio mente o deveria despo-
jar da soberba; mas sucede pelo 
contrario; cada una de parei julga 
valer inala que os outros, e as 
despreza. 

Desprezo, é o acto nascido da 
injusta comparação que qualquer 
faz de ai e c'outrern. 

Desprezai o vicio quando por ele 
periga a virtude, e fareis assim o 
vosso dever. 
Quem despreza o seu proximo, 

porque se reputa superior em di-
gnidade, riqueza, lateligancia, ou 
outra alguma qualidade, é um ti-
rano da socisdade, e seu perigoso 
inimigo. 

' certo que quem mesmo so-
berba tem, menos a dese bre nos 
outros; e não serã iaso bastante 
para nos Incitar a reprimir ssme 
ihaote paixão 1 Não tia duvida que 
a cortesia, acompanhada de mo. 
destia, consegue da algum modo 
afugentar da sociedade este vicio, 
não dizendo ou fazendo coisa que 
possa ferir o amÔr proprio de 
qualquer. 
A cortesia é uma convenção Ia-

cita, em toda a parte adotaua para 
tolerar os defeitos dos nossos se-
melhantes e desculpar os seus deu-
variou. O desprezo, filho da sober. 
ba, quebranta este pacto social; 
porque fazeado conhecer a uma 
pessoa que se lhe nota as Importei. 

é que é objecto de escarneo, 
a incita a vingar-se, por meios 
atraiçoados se á Inferior ao orgia-
lhoo ou soborbi; por insultos se 
lhe é aguei; e coa violeucias se 

por acaso é superior. 
A soberba é reprovada pelas leis 

divinas, porque 6 urna graadiosie-
situa falta de caridade; e as miii.-
mas sociais a condenam porque 
atropela as coavenioncias e o decó. 
ro da sociedade. Se algum por seu 
procedimento fór digno de dospre. 
ao, a aplicação d'este mais exerce. 
bará do que melhorará essa pessoa; 
e o dever do homem bem educado 
é lasli miar-se d'ela e evitar a sua 
companhia, mas nunca vituperal-a 
com tratamento desdenhoso; o pro-
prio vício lhe atrairá o devido cas.-- 
migo. Porem, para o homem de 
honra, o não merecido desprezo do 
soberbo e poderoso é mais pun-
gente que uma punhalada; e quan-
tas vezes a soberba tem provocado 
crimes 1 

Quantas vazes o assissinio tem 
sido a paga do orgulho 1 

P.' F. Castilho 

Posto da Venda de Peixe 
D.sdo o dia 5 do corrente que, na 

praça do mercado, desta cidade, luta. 
dona todos os dias, um Posto de Ven-
da da Peixe, de boa qualidade e por 
preços da tabela. Foi uma util iniciati-
va, com a qual ei barcelansei multo 
toem a lucrar, 

Legiao Portuguesa 
TERÇO INDEPENDENTE N.° 67 

Conforme o que superiormente os-
til determinado, são convocados lo-
dos os Sura. Oficiais, Chefes de 
Secção a demais legionários da 
área da conosotraçio de BARCf LOS, 
a comparecerem no proximo do-
mingo, 22 do corrente, pelas 9 ho-
ras, no Poste da O. N. R. desta ci-
dade, a.fiin-de receberem o res-
pectivo armamento, para fias de 
instrução. 

— Uulforme—Fato Zuarte e cin-
turão com pala. 

Quartel em Barcelos, 17 de Abril 
de 1945. 

O Comandante luterino 
Marcelo Ssrr4e da Veiga 

Comandante da Lança 

FEIRA DE S. MATEUS 
A Câmara Municipal de Viseu faz 

público que esta Importante e tra-
dicional Feira, que se realize no 
Campo de Viriato daquela cidade, 
tem o seu Inicio no dia 9 de Se-
tembro e termina no dia 5 de 
Outubro. 

Os comerciantes que tenham con-
corrido no ano lindo e quizeram man-
ter os seus lugares devem fazer os 
seus pedidos A Comissão Executiva da 
Feira até 31 4. Maio próximo, e os 
concorrentes que não compareceram 
no ano findo deverão fazer es seus pe-
didos até ao dia 20 do mesmo mês, 
a-fim-de os seus lugares serem designa-
dos, Fiados estes prazos a Comissão 
Dão se responsabiliza pela cedência da 
terrenos ou manutenção dom legares do 
ano anterior. 

—Os lugares cujos abarracamentos 
no sejam feitos pela Comissão da 
Feira, serão reservados mediante um 
depósito provisório de 10800 por cada 
lanço de terreno ocupado, depósito € 3. 
te qae será restituído integralmente 
logo após o termo de Feira. Aquelas 
que depois do dia 31 de Maio quizerem 
concorrer A Feira, terão de pagar 5800 
por cada melro quadrado de terreno a 
ocupar, se houver possibilidade de o 
ceder. 

As barracas ou pavilh6ss construi. 
dos pulou expositores ou negociantes 
ebsdeeeréo a um projecto préciamnente 
aprovado pela Comissão Executiva da 
Feira, que também lhes destinará o lo-
cal de construção, devendo estarem 
concluídos 3 dias antes da abertura da 
Feira a-fim-de serem vistoriadas pela 
Comissão que indicará as alterações 
que achar necessárias. 

Os abarracamentos construidos pa-
la Comissão Exenumies da Feira, terão 
alugados por lanços pedidos pelos ex-
poaltores até à data supra indicada a 
120$00 cada lanço pagos no acto do 
peda.io. 

1.) terreno destinado à ocupação de 
paviihôss ou barracas coustruldas por 
conte da feirantes continua a ser ce-
dido gracnitamsate, excepto para aqui-
Ias que requisitarem o serrano depois 
das datas acima indicadas. 

—Perdem o direito ao depósito pro-
visório 01 feirantes que não tiverem as 
suas barracas, staads ou pavilhões 
abertos no dia da Inauguração da Fei-
ra e es que as da mantenham no dia 
do encerramento. 
—A feira de gado continua a res. 

limar-se nos dias costumados. Durante 
a mesma Feira realizar-se-ão Exposi. 
çóes—Concarsos—Divcrs5es. 

O Presidente da Câmara, 

a) Abel Nogueira Marfins 

Vila Uva, 15-4-945 
De visita ao Star. Engenheiro Wal-

dama, Coelho estiveram qui os nossos 
Ex.', Amigos Sors. Rogério CalOs de 
Carvalho, activo e inteligente director 
déste semanario, Tenente Francisco 
Cardoso e Silva, e Professores Matias 
Fernandes e ousa Almeida, es quais 
tivemos o prazer de cumprimentar e 
abraçar. 

—Pediu a demissão do cargo de te-
soureiro da Caia do Povo o Snr. Fir-
mino do Sá Domingues d'Oliveira, que 
o vinha exercendo com muito aprumo, 
dedicação e compaténcia. Não sabemos 
dos motivos que, lhe determinaram tal 
decisao mas cremos que iles não serSo 
tão fortes que não seja possivel de-
movê-lo de tal resolução. A essa di-
ligéncla devem preceder os corpos di-
rectivos, não só como uma obrigação 
protocolar, como ainda para evitar 
que os inimigos da são prestantes co-
me uliiiasimas instituições explorem 
malévolamente aquela atitude em des-
prestigio do mesmo organismo. Se,po-
réin, essa diligência se tornar de todo 
infitil, então imp6e-se a convocação 
imediata duma assembleia geral onde 
o caso, como tantos outros, dava ser 
apresentado, discutido e apreciado,dei-
zando que esta se manifeste s8bre 
aquela substituição. Convém exclare-
cer que nunca essa reunião se realizou 
o, assim, aos sócios, nunca lhes foi 
permitido tomar conhecimento directo 
dos assuntos que à sua C. do P. di-
zem respeite, o que os leva a um de-
plorável alheamento • indiferença 
magoante, senão, até, a um manifes-
to aborrecimento por aquilo que lhes 
devia merecer espacial earinbo, solida-
riedade e particular afeição. E', pois, 
ocasião, de arripiar caminho e rece-
nhecer aos que pagam e indiscutivel 
direito de se manifestarem e intervi-
rem aos assuntos que interessam é sua 
instituição. Todos terão a lucrar o 
organismo e os sena dirigentes 
O primeiro elevando-se em presti-

gio, pala conquista da confiança e sim. 
palia dos sócios, os segundos provan-
do que não desejam dirigir e adiniais-
trar organismos divorciados dos canse-
lhos e alvitres dos mesmos, mas antes 
faze-lo com o assentimento e coopera. 
ção unânime de tolos. Estamos certos 
que isto estA no animo de todos os 
membros dos corpos directivas e, se 
se não tem realizado, isso se deva mais 
é falta de Iniciativa do que ao propósi-
to de menos consideração pelos direi-
tos estatutarios dos sécios. E', portan-
to, oportunidade excelente de distrair 
o enfado produzido nas s6aios por tão 
longo e forçado alheameata nos as-
suntos da sua associassão desarmando 
ao mesmo tempo os qus, por espirito 
de contradição ou iacom prece são,apro-
voltam todos os ensajas para atacar 
uma das mais belas e simpáticas ini-
ciativas do Estado Novo— As Casas do 
Povo, cujos altos e benéficos fins so 
dais já se verificam animadoramente e 
Certeza pato futuro além. Isto depen-
derá, é certo, da acção exercida por 
todos aqueles que teem a seu cargo a 
direcção das mesma, que devem ser 
dosempenbadas com Isenção, critério, 
dedicação a até com sacrificlo. 

Se assim não f6r, a obra do grande 

I3aptizado 
No ultimo aubado, na S6 Ve-

lha, de Coimbra, recebeu as 
aguas lustrei, do bptismo a 
prImogénita da Ex.' Sar.' D. 
Maria Juditia de Lemos Qua-
dros Simões Nortou e do nos-
so prezado amigo Sur. Dr. Má-
rio Miguel creudara Norton, 
ilustre Presidente da Camaru 
Municipal de Barcelos e distin-
to Advogado. 
A neofta recebeu o nome 

de Mina Tareia Quadros Si-
mões Gandara Norion, sendo 
padrinhos a Ex.m' Snr.a D. Ma-
ria de Lemos Quadros Simões, 
avó materna e o nosso Lambem 
amigo Snr. Mário A. Leite RI. 
beiro Norion, avô paterno e 
abastado propnietanio. 

NASSA SENIIIIIIA OU FACUO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no bistorico Monja 
do Facho resolveu fazer aos barce-
leasus afim-de coatribulrem para 
as obras da capela de Nossa Se. 
obera do Facho, que 58 está a 
coutruir os Citanla de Roriz, dite 
coaolbo, receberam-se, mais, es 
seguintes donailvos 

Transporte L30205 
Rendimento das esmolas na 

ultima semana 52620 

Bom é que lodos contribuam pa. 
na as obras na Montanha sagrada 
de Nossa Senhra do Facho. 

-. iosiac t 
Novo a amataxantem 

Deram-nos a honra de se 
inscrever como assinantes den-
te jornal, mais o Ez.*ss Snrs: 
Dr. Eugénio Bacalar Ferreira, 
desta cidade; João Pereira de 
Brito, de Absds do Neiva e 
Avelino FSOrQUIdeS Faria, mie 
Cristelo. Agradecemos. 

5 ø §~r 

CORAGEM NECESSÁRIA 
E' lambem precisa a cora-

gdm—a coragem do que se 
pensa, do que se pretende, 
do que se realiza. Que Impor-
ta que as nossas idéias cho-
quem o pensar cristalizado 
no espirito de alguns, se é 
em nome delas que governa-
mos, se para oxeouià-ias so-
mos Podei? Buscamos resol-
ver os problemas da Nação 
com os nossos conceitos de 
autoridade, hierarquia, or-
dem, liberdade, trabalho, ri-
queza, tradição, honestidade; 
corno estranhar que façamos 
o que os outros pretenderiam 
que não fizessemos e não 
façamos o que êss.s acha-
riam melhor?) 

SALAZAR 

ESPINGARDA 
Compra-8e, calibre 

12, sem caes. 
Falar com João Josê 

Vieira Martins—BAR-
CELOS. 

flora de verao 
Hoje, ás 23 horas, adeantam-

-ue os relogios mais urna hora. 

Testemunho ou preito de 
reoonheclmento 

As Crisaclatias do Racoibutneuto do 
Mesmo Deus, num gasto de gratidão, 
tornam público o gosto igualmente da 
gratidão • tão siwpãticatneu;s religioso, 
do pessoal da fábrica - Barceicuse.. 

Quis áste, para sufragar a alma da 
Ez.' Senhora D. Pauiiaa Vieira, ole. 
recer sua vos de flores que murcham, 
uma generosa esmola a esta casa de bê-
neücêncin, na certeza de que as oraçoes 
da pequenmnos seriam mais agradáveis 
a Deus. 

Per isso, num sincero umuito obri-
gado» ésies prometem além das ora-
çõms já falias, a assísténcia A Missa que 
será celebrada no próximo dia 21a na ca-
pela do Recolhimento do Menino Deus 
às 7 horas, pelo eterno descanso da bon-
dosa sealiora da qual taslos beneficies 
receberam. 

Estadista não sessobrará, mas demo-
rará a mostrar a sua brilhante utilidade. 

—Na Povoa de Varzim realizou-se 
ao passado sabado o casamento da 
Ex." 8nr.a D. I,oicse Meados do Vale 
Gomas da Forisec,tha dos abastados 
proprletarios 5,a O. Laurentine Meta. 
das do Vala, já falecida e do Ser, An-
tonio Gemes da Ponseca, com o nos-
so dedicado amigo Snr. Manual Alvos 
do Vale Lima, inteligente e considera-
do aluno da Faculdade de Medicinu do 
Porto, filho dos grandes proprietário; e 
capitalistas Es." Ser.' O. Rosa Alvas 
do Vaie e Joaquim de Vale Lima. 

Desejamos-lho uma lua de mel pro-
longada e feliz e fazemos votos pelas 
suas melhores prosperidades pessoais, 
pois bem o merecem pelas suas espe-
ciais qualidades do lineligencla e co-
ração. C. 

000p.ratt'va Elléotrt-
ca do Vale d'kate 
Desta conceituada Cooperativa 

Eléctrica, com séde no Louro, rece-
beinoi o Relaiorio do Conselho de 
Administração e Parecer do Coesa* 
lhe Fiscal, de Iam próspera fim-
preza, que apresenta um resultado 
positivo de 18.39!i495. 
O ilustre Conselho da Adminis-

tração, do qual fazem parte os 
Iz-°' Sara. Or. Daniel Munia de 
Sã, Abluo da Costa Araujo e José 
da Costa Fernandes, dirigindo-ma 
aos Senhores Accionistas, diz: 
. . - - e e . . . a 

«Aos dignos membros do Conse-
lho Fiscal aqui expressamos os nossos 
maiores agradecimentos, pela maneira 
leal e correcta com qea sempre nos 
receberam e pela colaboração dis-
pensada. 

Para os empregidos que cumpri-
ram com zêlo, coaapstdacia e sincera 
dedicação, tendo também partilhado 
dos nossos sacriflcios, vão os nossas 
maiores louvores,. 

Tambetn, gostosamenle, trans-
crevemos e ebooadinlse, que se vai 
Ier,que é a opinião doCouselhoFiscal: 

" 
eSslisntando o cuidado que tem 

merecido ao Conselho de Administra. 
çáo a boa conservação e melhoramen-
to da ride da Cooperativa, de capital 
importância para o transporte de ener-
gia eléctrica em boas con4iç6es, pro-
pomos um voto de louvor pelo traba-
lho realizado, espacializando, como é 
de justiça, o Administrado, Delegado, 
Sr. Dr. Daniel Nasais de Sé. 

Quanto aos empregados da Coope. 
rativa, nossas fazemos es palavras do 
Conselho de Administração e com eles 
nos congrat.lamnos», 

5 o e 
Cumprimentou 

Deram-nos a honra dos seus cum-
priinealos os nossos Prezados amigos 
Sara. Conde da Vilas Boas, Eugsntielro 
Valdemar Coelho, Conslaaiino de Ai-
6 &, Arquitecto José Vilaça, Padre 

Benjamim Farreira de Sonsa, Professor 
Laia Coelho, Padro Francisco Castilho, 
Professor Manuel de Sousa Almeida, 
Padre Domingos Plnb,iro, Professor Mi-
gusl Araujo, Pedra Filipe Parreira, Rei-
saldo Carvalho, Hariqua José Mandes 
Guimnarãas, Frederico Alvaro Veria Ra-
bi e Professor Joaquim Candido Mola 
Leite, da F. N. A. T., de Braga, Dr. 
Candido Bacelar, Antoalo Silva, Ais-
xtndre Vasconcelos a Teixeira Pinte, 
ilustres Jorualisias. Agradecemos. 

— 

OBITUARIO  
Franklja E..uaeU 

Devido a um derramamento cerebral, 
faleceu, no dia 13 do corrente, o Ser. 
Franklin Rouseveli, ilustre Presidente 
da Republica doa £atadoa Unidos da 
Amneriaa do Norte e o maior Politico do 
Mundo 
A morte de L Ex." causou a mala 

pungente dor no Universo. 
Eduardo Messias Barbosa 

Foi com surpresa que recebamos a 
triste noticia da [norte do Sur . Eduardo 
Manias Barbosa, consIderado soei* da 
importante firma portuea,e—Monteiro 
Guimarães, Filho, LU.. 

.0 Barceiense» fez-se representar ai 
funeral polo nosso amigo San. José Luis 
Correia Melrelea. 

—A'* fanailias doridas, enviamos e 
nosso cartão da pesar, 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa. 

gar a esta Redauçüo, 
mais os seguintes aesiaautes 

AIA 15.4.946. es gero. Domin-
gos Araujo, Avelino Ferneodes Fa-
ria e João Pereira de Brito; até 
$0.12.945, os Sare. Eduardo Ma. 
Cedo Fercaudes e Manuel Joaquim 
Fernandes; até 30 6 945 os Sara. 
Manual Faria de Carvalhos João 
Pereira Peixoto. 

Até 30-12-944, o Star. Manual 
Joaquim Ferreira. 

Peregrinação à Franquelra 
Conforme noticiamos, no ultimo 

Domingo realizou-se a Peregrina-
ção ao Moita da Fnanqueira, que 
foi uma frisante manifestação de 
Pé à Virgem, tomando part* mui-
tos milhares de peregrinos. 
O erudito pregador sacro, Rev. 

Pkdre Luiz de Castelo Branco, de 
Vila Real, pronunciou uma brilhan. 
liseirna alocução, encantando os nu-
merosos fieis. 

Operações 
Com felicidade, no nosso Hospital, 

foram operados é « apendicilem os nossos 
amigos Sara, Joaquim Rodrigues da Sil-
va e Joaquim Gua.a, estimados nego-
ciantes, desta praça. Parabeas. 

Casamento. 
Na Igi-eja MatrIz, desta cidade, 

realisararn-se os casamentos dos 
nossos couterraueos Ser., Julio Me 
tos Machado, com a Cor.' Clemencia 
Vieira da Silva; Antonio Alves 
Coutiabo, com a Sar.a Maria da 
Conceição Dias Pimenta e Masuel 
Pereira de Araujo, com e Star.' Ma-
ria Albertina da Silva Serre. 

Que os simpaticos nubentes se-
jam felizes, são os nossos votos. 



tSnreetel$*e 

lia iuersaS graaçes 
para o Mérito Inúl-
niva1 como se-
1ecco que se 

impõe... 
A tara intelectual varia de 

individuo para individao e não 
dde modo algum indiferente 
ás manifestações de seu Ec— 
o ambiente em ana foi nado e 
criado. as condições morais 
e materiais que determinam o 
seu menor ou maior dmnvol-
vimento e progresso e lupe-
nor laboraço e criação de 
lavôres, por vezes de súblime 
factura que impõe o homem 
á consideração no aglomera-
do e fora dele, entre povo; 
e nações, e aqui como tratan-
do.. de Olerias e G.nios. 
Mas olha* bem—que todos 

segundo o mérito de suas pro-
duções e obras— têm assim 
varias gradações que vão do 
suficiente ao otimo, não podou-
do.ntretanto. d.iar de 
aplaudir-se os que se dão a 
produzir trabalho mais ou me-
nos notorio. por 154o que com-
pulesado, o seu labôr de iii-
cio—vemos o que se divisa— 
por «claros e escuros» e .6 
raramente aparece trabalho 
os obra impscav.l—não atin-
gíndocantudo o Zenilt da Per-
feição que o datem Deus em 
sua Quisciência. 
Temo;, pois, que admitir dl. 

versas gradações e louvarmos 
• admirarmos * diversidade 
de temas, temperamentos, fa-
culdades de tão varia e ex-
tranha finalidade e objectiva, 
• a emoção, vibratilidade e 
tão variados sentimento; que 
consegue despertar e as im-
pressões que sugere nos em 1» 

criticas que vivem e fa-
zem ressaltar o mérito das lo-
cubrações dos que is entre-
gam á prática e exibição dos 
seus tabalhos mentais. 

Soei,, da Cosia 

CAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE 
BARCELOS 

Venda de Materiais 
de Construção 
A Camara Municipal de 

Barcelos faz público de 
que, no dia 12 de Maio 
proximo, às 15 horas, 
proceder-se-á, na Sala 
das Sessões, à arremata-
ção dos materiais decons-
trução resultantes da de-
molição do edificio muni 
cipal em que actualmente 
estão instalados a Comis-
são Reguladora do Co-
mércio Local e Reparti-
ção Técnica Municipal, na 
Rua Duques de Bragança, 
desta cidade de Barcelos. 
O edificio é de planta 

rectangular, ocupando 
unia área de 600 m. 2, e 
compreende rlc., 1° e 2.' 
andar, mansarda e depen-
dências anexas. 

Entre os materiais des-
tacam-se: 
8 vigas de ferro H, de 9, 

15 m. de comprimento, e a 
secção de 0.30 X 0,12 m.; 

10 vigas de ferro li com 
15 m. de comprimento e a 
secção de 0,30 X 0,12 m.; 

Cêrca de 120 vigas de ri 
ga de 4,5 tu. de comprimento 
e de secção da 0,23 X 008 m.; 

Telha tipo «Marselha»; 
Grade. e Varandas de fer-

ro a toda a voltado edificio; 
Chapas de zinco canela. 

das, em todo o exterior da 
mansarda; 

Cantaria em bom estado; 
etc. 

A base de licitação é de 
100.000,00, ficando a 
cargo do arrematante a 
demolição do edificio, os 

ti) 

Por escritura de 4 de 
Abril de 1945, lavrada a 
folhas 12, no livro da Do-
tas u.' 439, do Notarlo des-
ta comArca, Dr. Luiz Fi-
lipe Pinto da Fonseca, Amé-
rico Fsrreira Ribeiro o Ma-
nuel da Silva Rei., soltei. 
,os, negociantes, desta ci-
dade constituiram uma so-
ciedade, comercial por que-
tas, de responsabilidade li-
mitada, nos termos dos ar-
tigos seguintes 

PRIMEIRO—Esta socieda-
do adopta a firma 'RIBEI. 
RO & REIS, LIMITADA»; 
tem a sua séde nesta ci-
dade de Barcelos e o seu 
estabelecimento, q u e pre-
sentemente não tem sucur-
sais, será á rua Barjona 
de Freitas, com os núme-
ros 22, 29 e 31, de poli-
cia, e durará p o r tempo 
nidetermiasdo, tendo o seu 
inicio em 2 do corrente 
mês. 
SEGUNDO—O seu obje. 

ato é o comércio de mer-
cearia e o de qualquer ou-
tro ramo que resolva ex-
plorar dentro doa limites 
da lei. 
TERCEIRO—O capital so-

cial, integralmente realisa. 
do, em dinheiro, é de 
20.000$00,'sendo de 35 00000 
a quota de cada sócio. 
QUARTO—Os sócios pos 

darão fazer á sociedade os 
suprimentos de que e a ta 
carecer, nas condições de 
juro e reembolso que fo-
rem deliberada. em Assem. 
biela Geral. 
QUINTO—A gerencia so-

cial, diapensada de caução, 
compete a ambos os só-
cio., que entre ti distri-
buirão os respectivos ser-
viço., de comum acôrdo. 

PARAGRAFO PRIMEI-
RO—Os documentos de mé-
ro expediente, poderão ser 
firmados por qualquer de. 
las sócio.; porem os que 
envolvam responsabilidade, 
nomeadamente letras, con-
tratos e cheques, só terão 
validade quando assinados 
em conjunto pelos dois. sõ. 
aios, fazendo-o um, com a 
firma social, e outro com 
o seu apelido, s o b rubrica 
«visto». 

PARAGRAFO SEGUN-
DO—E' expressamente prol. 
bido aos sócios obrigar a 

ri DA 

sociedade em actos ou do-
cumentos •xtrnho aos ne-
gócios sociais, nomeadamen-
te em letras de favor, fian-
ças e responsabilidades se-
melhantes, o aquele que In-
fringir o estipulado, além 
da responsabilidade em que 
incorrer para com a so-
ciedade pelos prejuisos que 
lhe cauzar, perderá, a fa-
vor do seu consócio, os 
lucros que lhe divessem 
competir no ano em que 
constar a infracção. 
SEXTO—E' livre entre os 

sócios a sessão total ou 
parcial de quotas; os 
dos, porém, terão sempre 
direito de preferencia na 
cessão a favôr de extra-
nhos. 
SETIMO—Anualmente se. 

rã dado um balanço com 
data d8 31 de Dezembro, 
devendo os lucros liquido. 
nêle apurados, depois de 
retirado. 5°c, para fundo 
de reserva legal, ser di-
vdido p e 1 os sócios, na 
proporção do capital das 
suas respectivas quotas, e 
na mésma proporção se-
rão suportados os prejut.oe 
se os houver. 
OITAVO—Por falecimen-

to ou interdição de qual-
quer doa sócio., continua-
rã a sociedade com o ao-
brevivo ou capás e os her• 
deiros ou representantes do 
falecido ou interdito, deven-
do os ditos herdeiros e re-
presentantes nomear um de 
entre si que nela os re-
presente a tÓIos enquan-
to a respectiva quota se 
mantiver indivisa. 
NONO—Dissolvida a so-

ciedade, proceder-se-há á 
liquidação, que será feita 
nos termos de direito. 
DECIMO—A. Assembleias 

Gerais serão convocadas, 
por meio de cartas regi.. 
tadas, com a antecedeneia 
mínima da 5 dias, sempre 
que por lei não e a j a m 
exigidas outras formalida-
des. 
UNDECIMO--Nos c a a o s 

omissos regularão as di.-. 
posições legais aplicavele. 

Barcelos, 9 de Abril de 
1945. 

O ajudante da Secretaria Jio teria! 

IJj4rjo Cândido Barreiro; 
de OLimeira 

transportes dos materiais, 
e as despêsas de arrema-
tação; 
As condições do con-

curso encontram-se na 
Secretaria da Camara Mui' 
nicipal, durante as horas 
de expediente, para pode-
rem sêr examinadas, e o 
edificio poderá sôr examio 
nado, tambem, em todos 
os dias úteis, das li às 
17 horas. 

Barcelos e Paços do 
Concelho, 9 de Abril de 
195. 
O Priaidente da Camara Municipal 
Mário Miguel Gdndara 

Norton 

Dr. 3lloreira Ôa Quinta 

Consultas das ( 12 ás 19 

CONSUL.TORIo E RESIDENCIA 
Rua da .7greja, 1 (casa onde viveu 

O J.r. .,Mafos Çraça) 

ii É nico 
Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo)  

Or. ffltrio Queiro 
MÉDICO 

10 á. 12 

Dr-Joaquim Reis 
MÉDICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(em/rente ao jardimPúblico) 

A  publeo 
David da Costa Braga, 

proprietario da nova Fá. 
brica de Serração, de Re-
melhe, vem tornar publi-
co de que é absolutamen-
te falso o que Evaristo Si-
mões da Silva dizia so-
bre o seu acreditado en-
carregado Snr. José Cal-
das da Silva, visto que 
êle sempre foi e é urna 
pessoa digna e que tenho 
por êle o maior respeito e 
consideração e, por ser 
verdade faço esta decla-
ração publicamente. 

Remelhe, 16 de Abril 
do 1945. 

David da Costa Braga 

Ha perto de 15 dias desapa-
receu uma cadela preta, alta, 
pintas na testa e no peito. 

Procedo-se criminalmente, 
a todo o tempo, contra quem 
a retiver. 

Gratifica-s* a quem indicar 
o seu paradeiro. 

Farmacia Rego—Barcelos. 

SANGUESSUGAS 
(IULI AS) 

Quem as pretender, 
queira dirigir- s8 a esta re-
dicção, onde se dão os 
necessarios esclarecimen-
tos. 

* 
* 
* 

Falta de espaço 
Por este motivo,daxawo, de publicar 

vario original, que Oca para a ieaaua. 

VENDEM-SE 
30 duzias de tabuas de 

forro, bem sêco. Informa-
ções na Rua Dr. Manuel 
Pais, n.° 75—(ao por-

tão) ,—Barcelos, todos os 
dias, até ás 12 horas. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgii.-Deatist. e Fsrmeasutleo 

Telefone 8321 - BARCELOS 
Dentaduras completas, desde 300100 
Qbtrraçôes, desde. . 18100 
Gouerte de dentaram, asa 

4 hora,. . - . 15$00 

ANTIGUIDADES 
Moveis - Porcelanas 

raras—Cristais e Vidros 
dourados - Pratas - 

Joias— Quadros e tape-
çarias : 

Compram-se aô melhor 

preço é vamos vêr a qual 
quer parte. 

Carta ao Apartado, 

41—ESPINHO. 

VIZITEU AS OURIVES4 -1 
RIAS; assim terão ocasião di' 
v er o objectos de Prata s 
em  Ouro que, apesar do tudo, 
@&o estes que na nossa vida 
representam valor. 

Ouro, ainda é, e será ao 
que V. Ex., emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o afirma. 

vam :—TgRRA, quanto ve-
jas—OURO, quanto pousas e, 
CASAS. 16 na que vivas. 

Fende-se 
No Campo 5 de Outu 

bro, 1 casa, com os n Os 
27, 28e29enaRua de 
S. Francisco, outra casa, 
com os n.°8 16 e 18 

Aceitam-se propostas 
Para mais esciarecimen-
tos,informa esta redacçãoJ 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE  

LaurenUzio Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

]Profiram esta fábrica 
]Perfeição. preços sem competências. 

COMPANHIA 11 SEGUROS TRANQVILIÍJADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital. Ieservas a 5.5O3.S6Sa44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POiTO—R.CandIdo Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39all 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

&OSNTES liii BARCELOS - MANU1L ALVS pRIa & IíiMA0 

CASA PORTUGUESA ÓFIÀ1A 
BARCELOS— BRAGA—FAMALICÃO 1 

ESCRiTOI0 AV. DLOLLVEIR& SPLLÀZt1L, 13U —13 A R C E L OS 

Foram contemplados com brindes, na semana 
finda em 14-4--945, todos os possuidores de 
contractos com a n.° 33, VERDE. 

D 
- ri 

Inumo Q iii P1 1 CO-Orgâiueà 
eientíficauien ft equiIffirad 

para a 

CU LTU R A D E B ATA TAS 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 

Sociedade Agrícola e Comercial do 
Norte, L.da 

Avenida Marechal flomes da Costa, ti.' 50 
TELF. N.' 2450—HRAGA—TELG. N€RTA DÁ 

******* *******1 

ÁTkJJWÇÃO 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos de electricista, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõ35, etc., para que consultem os preços a quali-
dade dos materials a trabalhos da R A. D 1 O 

a qual tem pessoal 
habilita dissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

ir abrilhantará tambem ás vossas solenidades. Coa. 

* trata!-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

* PHtLaIL 

LUMIAR 

v.. I4iCTROL4UX 

* Fabrica FORTU&ALâ 

* Companhia de Seguros SOBERANA 
* Consultam, pois, R ADIO  E L E C T R 1 C A * 
* Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

Telefone 8 3 S 2 


